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RESUMO DAS ATIVIDADES TÉCNICO-CIENTÍFICAS DO CNPTRIGO EM 1975

O CENTRO NACIONAL DE PESQVISAJDE TRIGO, instalado
há pouco mais de um ano.pelo Exmo. Sr. ~residente da Repú-
blica, tem como atribuições a coordenação da pesquisa de
trigo a n{vel nacional e a geração da tecnologia básica e,
principalmente, de tecnologia diretamente aplicável pelo ~
gricul~or, na busca de maior produtividade da lavoura tri-,tlcola. '

O CNPTRIGO.foi localizado na ex-Estaç~o Expe+imen-
tal de Passo Fundo, onde trabalhavam 15 Engºs. Agrºs., a-
poiados por técnicos da FAO, e hoje conta com 41 pesquisa-
dores, atuando nos mais diversos aspectos da cultura e 7
téçnicos em curso de pós graduação, formando a equipe aba!

Chefe - Ottoni de Sousa Rosa
Chefe Adjunto - Rui Colvara Rosinha
Chefe Adjunto - Edar Peixoto Gomes
L!der da Equipe Interdisciplinar - João Carlos Soares Mo-

reira
Coordenação de Atividades-Satélites - Francisco Antonio

Langer
Coordenação e Intercâmbio Técnico-Cient!fico - Maria Irene

,Baggio de Moraes Fernandes
Difusão de ~vcnologia - Benami Bacalchuck
Sistemas de Produção -

Equipe Técnica
MELHORA]ffiNTO- Augusto Carlos Baier, Dr. em Agronomia

Cant{dio Nicolau Alves de Sousa, MSc
Euclydes Minela, Bs
Henrique Pereira dos Santos, Bs
João Carlos,Soares Moreira, Bs
Francisco A. Langer, Bs



SOLOS E S ISTE-
MAS DE PRODU-
çÃO

PESQUISAS B.Á-
SICAS

Aroldo Gallon Linhares, ~~c
Carlos Roberto Pierobom,.Bs
Amarilis Labes Barcellos, n~c
Erlei Melo Reis, MSc
Elisa Thomaz Coelho, Bs
Walesca Iruzun Linhares, Bs
Wilmar Cório da Luz,.Bs
Gilberto C.JLuzzardi, Bs,
Vanderlei R. Caetano, Dr. fimVirologia
Veslei da Rosa Caetano, Dr. em Entomologia
Mauro Roos Eichler, Bs
Sirio Wieth~lter, r~c
Otávio João Fernandes de Siqueira, 15c
Dercio Scholles, MSc
Hardi René Bartz, ~~c

"Werner Wunsche, n~c
Luis Ricardo Pereira, Bs
Firmiano Idyllio Ferreira, Bs
Maria Irene de Moraes Fernandes, PhD
Roque Gilberto Annes Tomasini, 1~c

Amélio Dall'Ag~ol, Bs
José Alberto R.~Velloso,.Bs
Claudinet Fontela Correa, Bs
Gabriela Tonet, Bs

SETOR DE ADMINISTRAÇÃO

PROJETOS ESPECIAIS
Projeto da FAO - Wal ter Kugler (Diretor)

Balgit Gill, PhD



;Bernard Bougle, Ba
Joaquim Santiago, PhD
Martin Beek, Bs
Miguel Angel Peretti, MSc

Convênio AGIPLAN-Antonio Carlos Menna Barreto, Bs
José Luiz Mendes de Oliveira, Bs

Para dar condições.de realização de pesquisas à e-
quipe anteriormente citada, houve necessidade de se manter
uma estrutura de pessoal" instalações e equipamentos, em
grande parte inexistentes. Isto foi realizado. durante o
transQorrer do per{odo, sem impedir, no entanto, que a pr2
gramação tivesse sua continuidade prejudicada.

Através da contratação de técnicos e auxiliares
passou o CNPTRIGO ao estudo de uma gama de problemas da l~
voura de trigo de todo o pa{s, tais como problemas sanitá-
rios, fertilidade do solo, criação de cultivares mais pro-
dutivas resistentes e adaptadas às várias regiões, estudos
de sistemas de produção, estudos de,economia de pesquisa e
da produção e difusão da tecnologia. Além da.amplitude de
problemas sobre os quais se procura uma solução também à

Nprofundidade ,com que os mesmos sao estudados tem se dado
"maior enfase.

Os trabalhos em execução ou coordenação do Clf.PTRIGO,
por outro lado, estenderam-se neste ano de sua criação às
demais áreas de desenvolvimento da cultura tritlcoln do pa{l?,
no geral, por"realização de trabalhos em conjunto com ou-
tras instituições, buscando o aumento da,produtividade pe-
la solução de seus problemas espec{ficos.

Em 1975 o CNPTRIGO; cumprindo uma programação
estabelecida no in{cio do perfodo realizou os traba,
lhos de pesquisa citados no quadro a seguir exposto.
Constam do referido quadro os objetivos a serem alcag
çados, número de locais e experimentos, número de tr~



tamentos e/parcelas componentes para se alcançar tal
finalidade. Consta ainda do mesmo, como informação ú...•.
til a quem tiver interesse espeqlfico no assunto, o
técnico responsável pela pesquisa. Queremos chamar a
atenção para o fato de que junto a cada um destes té2
nicos, atuam, nos subprojetos, outros técnicos, como
co-responsáveis, cujo nú.mero varia em função da natu-
reza e extensão da pesquisa. Mais importante que is-
to, é o caráter interdisciplinar com que cada assun-
to é tratado, sendo a equipe por subprojeto, formada
por pesquisadores de áreas correlatas ao objeto da
pesquisa, ~iretriz esta adotada em todos os trabalhos
na EMBRAPA.

2.2. Nas Atividades Satélites
Tendo em vista a grande extensão territorial

brasileira, que obriga a reconhecer a existência de
regiões ecologicamente distintas, e, tendo em vista
a localização do CNPTRIGO em Passo Fundo/RS, o aten-
dimento às demais regiões, com produção estabelccida
ou em potencial, é feita através das Atividades Sa-
télites, de acordo com o modelo institucional da
EJ'lJBRAPAcomo forma de não disprover certas regiões
da neoessária pesquisa e ~o mesmo tempo não dividir
esforços ~a busca de soluções para os problemas agro-
pecuários._ Os trabalhos de pesquisa, realizados sob
a coordenação ou execução direta do CENTRO, visam a
geração de tecnologia própria para a zona em que eS7
tão localizadas.

são três as regiões do Brasil que, por suas
peculiaridades ecológicas, foram consideradas distin-
tas, da que abriga o CNPTRIGO.

A primeira é a região próxima ao trópico,
delimitada pelo paralelo 24S situando-se ao
norte deste e abrangendo o Norte e Oeste do P§
raná'e o Estado de São Paulo. Para desenvolver
pesquisasespec!:ficàs para esta região estabe-
leceu-se, como sede da Atividade Satélite, a



cidade de Londrina e o desenvolvimento destas
atividades é feito., em conjunto, pelo TAPAR!
CNPTI;UGO, por acordo firmado entre os dois ó!:
gãos.

Neste local foram desenvolvidos trabalhos
de melhoramento, com a participação direta dos
técnicos do CNPTRIGO, que consistiu no plantio
para seleção de 5000 parcelas de material em
várias gerações. Constava de material em gera-
ção avançada com a finalidade de observar, se-
lecionar para adaptabilidade quanto ao tipo a-
gronômico e resistência às doenças; coleções
de linhagens com possibilidade de adaptação à
região atingindo o número de 700; foram também
instalados 13 ensaios preliminares, 7 dos quais
de novas linhagens e 6 de material selecionado
no Norte do Paraná pertGncente ao ex-IPEA~lli;
instalou-se para observação o Ensaio Sul Br~
sileiro de linhagens precoces A e B, de 1974;
além destes o material mais promissor para a re
gião está sendo multiplicado Qom vistas a pro-
dução de sementes, caso o lançamento se concr~
tiZie.

Na área de fitopatologia foram também in~
talados ensaios de observação e coleta de amos
tras de ferrugem da folha e do colmo, e ensaio
de controle combinado de doenças e pragas da
parte aérea do trigo. Com o objetivo da reali-
zação de observação sobre o comportamento dé
cultivares em relação às doenças causadas por
Septoria tritici, Septoria nodorum eGibberella
zeae foram instal~dos ainda os Ensaios Cooper~
tivos do Cone Sul.

Como resultado das geadas ocorridas em me~
dos de julho os trabalhos foram muito prejudi-
cados principalmente os da área de fitopatolo-
gia. Apesar da ocorrência deste fenômeno, .na
parte de melhoramento foi possfvel a seleção
de material mais adaptado à região, que por, , . ...•suas caracterlsticas devera receber atençao e~
pecial na próxima safra.



A segunda região, em que o CNPTRIGO iniciou
uma Atividade Satélite, é o Sl.).ldo Mato Gros
so, sendo em Dourados a sua sede. Nesta região
o problema limitante à Qul tura do trigo é a es-
cassez e a ~q distribuição de chuva$ durante o
ciclo de desenvolvimento da cultura. Assim, os
primeiros trabalhos lá realizados tiveram como

...•preoQup~çao atacar tal problema, tentando uma
solução.

Nesse sentido foram instalados experimen-
tos que pela intensidade de preparo do solo e
pelo método de semeadura visavam a mínima mo-
vimentação do solo para o máximo de economia da
umidade f; o aproveitamento das últimas chuvas
de verão. Com objetivo de uma solução mais di-
reta do problema de escassez de chuvas f~i in~
talado um campo piloto de irrigação, por infil
tração, em que, além da irrigação, estudou-se
outros dois fatores quais sejam adubação nitr2
genada e .comportamento de cultivares.

Apesar das fortes geadas ocorridas na re-
gião que danificaram os trabalhos, foi possível
através das observações feitas, permitir visu~
lizar em caráter preliminar que os sistemas de
preparo do solo com movimentação mínima são~
veis assim como,o método de sobre-semeadura na
cultura da soja. A uniformidade de desenvolvi-
mentoda cultura nas parcelas irrigadas, desde
o plantio até a época de colheit~principalmen
te considerando-se que as irrigações foram po~
cas em virtude das abundantes chuvas deste ano,
permite prever a possibilidade do sistema de
irriga'ção testado prevendo-se para o próximo ~
no ~ instalação de maior número de campos pi12
tos.

2.2.3. Brasília/DF
Finalmente, a terceira região em que fun-



ciona uma Atividade Satélite éa região dos Ce!;
rados do Bra13il Central. Em regime de acordo
com O CentI'o de Pesquülas do Cerrado (CPAC) fQ
ram instalados 4 campos pilotos em três pro-:-
priedades particulares ~~s quais estudo~OOcoill
portamento de cultivares e dose:;Jdo fertilizau
tes interagindo com a irrigação. Além diaso fo~
ram feitos estudos de competição de cultiv~res
e novas linhagens e competição de culturas.

Os resultados alcançados em 1975, somados
aos de anos anteriores, permitem n expansão daa·
pesquisas para toda a região. d013 0errados e ê um
passo inicial para a instalação o.desenvol vimeg
to da lavoura tri tfcola l1D. região, o que será fei·
to em coordenação com a ~~OPA, EPAMIG,ACAffi\m~,
ACARGOIAS e CPAC conforme ficou estabelecido em
reunião para plane jamento realizado no final de
1975.

Em 13rasflio.,foi ainda plantado o material
segregante do programa de melhoramento do
CNP~RIGO com a finalidade de aceleração na ob-
tenção de novas cultivares para as várias re-
giões brasileiras.



3. PESQUISA
3.1. Trabalhos em andamento

NQ do Ex
perimento

Criação de Cultivares
de Trigo

Competição Regional de
Cultivares

r1anter, estudar e observar
a coleção de variedades com
o fim de realizar cruzamen-
tos.
Estudo e observação de cul
tivares de trigo de origem
nacional e estrangeir~ com
o fim de aprovei tar este ma
terial no programa de pesquisa -
Obtenção de cultivares a
daptadas para as condições
de cultivo de trigo no Brasil. -
Avaliar o comportamento de
novas linha~ens em ensaio
preliminar.
Manter em ensaio as culti
vares recomendadas, permT
tindo a comparação dessas
com as novas linhaQen~ Testar; nas condições' ambien
tais de P.Fundo, as linhã
qens incluidas no Ensaio
Norte Brasileiro.
Avaliar o comportamento de
cultivares estranqeira~ em
comparação com nacionais.
(Cone Sul, ISWYN e IDYN).

~Q de Ex NQ de Tra NQ de
perimento tamentos- Parcelas Pesq. Rasp.



NQ do Ex NQ de Ex NQ de Tra NQ de
perimento Subprojeto Objetivos Locais perimento tamentos- Parcelas Pesq. Resp.

07 Competição Regional de Avaliar o comportamento de
Cultivares novas linhagens, em compa CNPTRIGO 5 149 558 Henrique P.dos Santos

ração com ~estemunhas ada~ VACARIA
tadas e produtivas, em en
saios realizados emmais de
um local. Regionais.

08 11 Avaliar o comportamento de
"OV'S linhagens, em compa VACARIA 3 64 245 Jo40 C.S.Moreira
ração com testemunhas ada.e. ESPUMOSO
tadas e produtivas, em en CNPTRIGO
saios realizados em mais de
um local. Sul Brasileiro.

09 11 Avaliar o comportamento de
novas linhagens, em compa PELOTAS 9 225 695 João C.S.Moreiraração com testemunhas ada.e. CNPTRIGO
tadas e produtivas, em en (P.Fundo)
saios rea 1izados em ma is de
um local. Preliminar em Re
de.

10 Estudo de métodos pª Acelerar o n9 de geraçoes
ra acelerar o avanço anuais, obtendo-se ciclos CNPTRIGO 1 1.300 1.300 Wa1esca Linharesde gerações em Trigo. de sessenta a oitenta dia~

11 Seleção de materia1en Selecionar cultivares queplantios tardios permitam uma maior amplitu CNPTRIGO 1 1.942 1.942 Firmiano I.Ferreira
de de plantio. -

12 Incorporação de hábi Obtenção de material ada.e.
to de inverno em cuT tado a semeadura mais ced~ CNPTRIGO 1 1.041 1.041 João·C.S.Moreira
tivares nacionais ou com relação Derlodo ve

getativo-reprodutivo aumen
tado, possibilitando uma
redução nos danos causados
por doenças na espiga.

13 Incorporação de bom ti Incorporação de melhores ca
po agronômico em cuT racterTsticas agronômicas CNPTRIGO 1 677 677 CantTdio N.A.Sousa
tivares nacionais em cultivares nacionais.



~9 doEx
perimento

MQ de Ex NO de'Tra NO de
oerimento tamentos- Parcelas Pesq. Resp.

'Pesquisa sobre métodos
de melhoramento
Melhoramento genético
por meio àe mutaçõesinduz.idas
Melhoramento genético
visando resistência a
Oi-dio

Melhoramento genêtico
visando a resistência
a'Ferrugem do Colmo
Melhoramento genético
visando a resistênciaã Septoria tritici

Melhoramento genetico
visando. a criação de
cultivares para pasto
re!o e produção de -
graos
Melhoramento genético
visando a resistência
àSeptoria nodorum
Melhoramento genético
-visando a resistência
à-Ferrugem da Folha

Melhoramento genetico
para resistência ã ger
minaçã{) na espig~ -

Pesquisa sobre métodos de CNPTRIGO
melhoramento
Visa obter novas cultiva
res atravês do uso de irra CNPTRIGO
diação. -
Inco'rporação de resistência
a Oidio em material adapta CNPTRIGO
do e produtivo e naqueles
introduzidos e com bom tipo
agronômico.
Criação de cultivares re
sistentes ã ferrugem do coI CNPTRIGO
mo.
Incorporação de resistência
à Septõria tritici em mate CNPTRIGO
rial adaptado e produtivõ
e naqueles introduzidos e
com bom tipo agronômico.
Obtenção de cultivares que
se adaptem ao pastoreio e CNPTRIGO
ainda produzam grão~ econo
micamente. -

Obtenção de cultivares re
sistentes à Septõr.ia nodõ CNPTRIGO
rum.
Incorporar genes de resis
tência ã ferrugem da folha CNPTRIGO
em material de bom tipo a
gronômico. -
Avaliar grau e obter fon
tes de resistência ã germT CNPTRIGO
nação na espiga.



fW do Ex
perimento

NQ de Ex NQ de Tra NQ de
perimento tamentos- Parcelas

Controle quimico de
doenças da parte aerea

Determinar eficiência, eSi

pectro de ação, fitotoxidi
de e economicidade de fun
gicidas.
Determinar eficiência, fi
totoxidade, espectro de a
ção e economicidade de fungicidas. -
Determinar eficiência, es
pectro de ação, fitotoxida
de e economicidade de fungictdas . /
Determinar eficiência, fi
totoxidade, expectro de a
ção e economicidade de fu"gicidas -
Determinar a Eficiênci~ fi
totoxidade, espectro de ã
ção e economicidade de fu"gicidas. -
Quantificar as perdas.. De
terminar o periodo critico
para a aplicação de fungicidas. -
Quantificar, em dias, a ~
sistência efetiva de alguns
fungicidas sistêmicos.
Qualificar e quantificar os
efeitos doetilenoedo zin
co sobre as plantas do trT
90.

CNPTRIGO
(Campo Exp.l)

CNPTRIGO
(Campo Exp.l)

CNPTRIGO
(Campo Exp.l)

CNPTRIGO
(Campo Exp.1)

CNPTRIGO
(Casa de vegetação) -
CNPTRIGO
(Casa de vegetação) -



N9 do Ex
perimento

NQ de Ex NQ de Tra N9 de
perimento tamentos- Parcelas

Levantamento de raças
de Puccinia Qraministritici -

Determinar as raças fisio
lógicas de Puccinia gramT-
nis tritici , ocorrentes nas
re1ioes triticolas, sua dis
tribuição geogrãfica, fre
qUência e aparecimento de
novas raças.
Obter amostragem represen
tativa das raças fisiológT
cas da ferrugem do colmo
ocorrentes na cultura.
Multiplicação de Varieda
des diferenciais necessa
rias aos trabalhos de levan
tamento de raças de ferru
gem do colmo.
Determinar as raças fisio
lógicas e biõtipos de Puc-
cinia recondita, ocorren
tes nas regioes triticola~
sua distribuição geogrãfi
ca, freqUência e apareci
mento de novas raças. -
Multiplicação de sementes
das variedades diferenciâ
doras de raças de ferrugem
da folha e de outros mate
riais de interesse ao suoprojeto.
Conhecimento de inóculo o
co"'rente no Brasil e paises
ijoCone Sul da América La
~ina, visando levantamento
das raças ocorrentes no Bra
sil e informacões sobre a
C'pidemiolof}ia10 fungo cau
sador da rerrU!"12m da fo 1ha.

Levantamento de racas
fisiológicas e biôti
pos de Puccinia recon-
dita

CNPTRIGO
ESPUMOSO
VACARIA

CNPTRIGO
(Casa de ve-
getação)

MY, GO,SP
PR,SC,RS
Arg.Bolivia
Chile e Uru
Quai.



NQ do E?i
perimento

Pesquisa de fontes de
resistência ã Giberela

Pesquisa de Fontes de
resistência ã Septoria tritici -

Pesquisa de Fontes de
resistência a Ordio

Pesquisa de Fontes de
resistência ã avalia
ção da importância dã
Helmintosporiose do
Trigo no Brasil

Identificação de fontes deresistência ã !lgiberelaile
determi nação do grau de re
sistência de linhagens ã
vançadas. -
Identificação de fontes de
resistência à septoriose
das folhas e determinação
do grau de resistência de
linhagens avançadas.
Identificar fontes de re
sistência ã E. graminis !sp. tritici, para subsi
diar o programa de melhorãmento. -
Calibração da concentra
ção de inôculo de Erysiphe
graminis f.sp. tritici p/
testes de triagem de varie
dades de triqo resiste"
tes ao patôgEmo.
Determinação de raças fi
siolôgicas do Erysiphe
graminis f.sp. tritici.

Caracterizar a freqUência
e intensidade de Helmin
tosporium spp.nos trigais
das regiões produtoras trasileiras. -
Estudar a variabilidadedo
comportamento de cultiva
res e linhaaens de triaõ
em relação ao Helminthõs
porium.

CNPTRIGO
(casa de ve
getação) -

CNPTRIGO
(Casa de vegetação) -

CNPTRIGO
(casa de vegetação) -

CNPTRIGO
(Casa de vegetação) -

CNPTRIGO
(Casa de vegetação -

RGS:: 7
PR= 2
~1G= 2Brasil ia::l

,
NQ de Ex NQ de Tra NQ de
perimento tamentos- Parcelas Pesq. Resp.

,;.,~ '.,



NQ do Ex
perimento

NQ de Ex NQ de Tra NQ de
perimento tamentos- Parcelas Pesq. Resp.

Pesollisa de Fontes de
resistência à Ferru
gem do Colmo

Pesquisa de Fontes de
resistência à Ferru
gem da folha

Pesquisa de fontes de
resistência à Septoria
nodorum

Combate às pragas do
Trigo

Determinar variedades e
linhagens resistentes à
ferrugem do colmo, em es
tado de planta adulta, em
condições de campo.
Determinar, segundo as di
ferentes raças ocorrentes
de ferrugem do colmo, va
riedades e linhaQens re
sistentes, em estado de
plântula. .
Aval iar resistência de cul
tivares e linhagens a ra
ças de f. recondita. -
Avaliar resistência de cul
tivares e linhagens à fer
rugem da folha. -
Identificação de fontes de. - . , .reslstencla a septorl0se
das glumas e determinação
do grau de resistência de
linhagens avançadas.
Avaliar a resposta de tri
go, em produção de grão~
a aplicação de insetici
das nos diferentes esta
dios de desenvolvimento
do trigal.
Avaliar a resposta de tri
go, em produção de grão~
semeado em área infectada
com o V.M.T. cl aplicação
de defensivos e quantifi
car a perda evitada pelõ
combate das pragas em rala

- d ~ . ri -çao ao~nças, e aln_a pc
"10 CI.)Mp"icxo pra.r:L::._) ~? ~oc;n

CNPTRIGO
(Casa de ve
getação) -

CNPTRIGO

CNPTRIGO
(estufa)



NQ do Ex NO de Ex NQ 'de Tra NQ de
pE:rimento Subprojeto Objetivos Locais perimento tamentos- Parcelas Pesq. Resp.

51 Combate às pragas do Avaliar a resposta de tri
Trigo 90) em produção de grãos: OlPTRIGO 1 500 500 Ves1ei.R. Caetano

semeado em diferentes den
sidades e epocas, cl ap1T
cação de defensivos e quan
tificar a perda evitadã
pelo combate das pragas em
re 1ação das doenças· e a i,!!
da, pelo complexo pragas
e doenças.

52 " Avaliar a res20sta do tri
90, em produçao de grãos: CNPTRIGO 1 224 224 Ves1ei R. Caetano
a aplicação de defensivos
e quantificar a perda evi
tada pelo combate das prã
gas em relação as doenças
e ainda do complexo das
pragas e doenças.

53 I! Avaliar a resposta c tri
go em produção de grãos~ CNPTRIGO 4 82 1.066 Ves1ei "'I Caetano.\.

a aplicação de defensivos
e quantificar a perda e-
vitada pelo combate das
pragas em relação as doen
ças e ainda, do complexo
de pragas e doenças.

54 Avaliação de cultiva Avaliar as cultivares de
res de trigo ao com trigo, que foram distri CNPTRIGO 1 3.000 3.000 Ves1ei R. Ca~tano
plexo pragas e doen bUldas oficialmente aos ã
ças gricultores brasileiros e

de interesse especial pa
ra o programa de criaçao
de variedades ao complexo
de pragas e doenças; ain
da med ir ares pos ta em prõ
dução de grãos, quando se
meados em apoca antecipã
da, normal e tardiaemcon



NQ do Ex Subprojeto Objetivos locais N9 de Ex NQ de Tra NQ de Pesq. Resp.
perirnento perimento tamentos- Parcelas

dições de cu1tivo com apli
cação de inseticida,de fui
g1cida, de inseticida e
fungicida e sem estes de
fensivos. -

55 Avaliação de popu1a- Avaliar as populações de
ções de afideos afideos qualificando e CNPTRIGO 1 1.300 1.300 Ves1ei R. Caetano

quantificando as especies
co1etadas nos diferentes
periodos do ano.

56 ~! Avaliar as populações de
afideos qualificando e 1 1.300 1.300 Ves1 ~i R. Caetano
quantificando as espécies
co1etadas nos diferentes
periodos do ano.

57 J\va1iaçãode insetici Avaliar a resposta de tri
das para combate àS gos em produção de grãos, 5 312 450 Mauro R. Eich1er
pragas do Trigo a aplicação de insetici

das, medir a eficiência-;
persistência, fitotoxidez
e economicidade dos inse
ticidas disponiveis aos
triticu1tores ou com ca
racteristicas especiaisPãra a pesquisa. -

58 I: Avaliar a eficiência, re
gistrar a persistênci~ 00 CNPTRIGO 1 22 66 ~1auro R. Eich1er
servar fitotoxidez e economicidade, na ap1icação-
de inseticidas no combate
às pragas do trigo.

59 li Avaliar a eficiênciadeca
da produto em diferentes CMPTRIGO 1 15 45 Hauro R. Eich1er
dosagens, no combate aspragas de solo, com rala
ção a produção fin~l em
grãos de trigo; realizar
observaç6es de fitotoxi



NQ do Ex
perimento

~o de Ex .MO de Tra NQ de
perimento tamentos- Parcelas

Avaliação de insetici
das para combate àS
pragas do Trigo

Competição entre adu
bos fosfatados e seus
efeitos sobre as pro
priedades do solo e o
rendimento das cu1tu
ras na sucessão Triao-Soja ~

dez e anãlise econômica
dos tratamentos.
Aha1isar e comparar a efi
ciênci a e pers istênc ia de
cada inseticida quando o
corre a mistura com o es
pa1hante adesivo; verifT
car a economicidade dos
tratamentos.
Avaliar a eficiência9 per
sistência9 fitotoxidez e
economicidade de insetici
das9 em 4 diferentes dõ
ses

Avaliar a eficiência, re
gistrar a persistência,ob
servar fitotoxidez e anã
1ise econômica dos trata~
mentosna aplicação dein
seticidas granulados nõ
combate às pragas do tri
go.
Competição entre adubos
fosfatados para determina
ção do efeito residual sim
p1es e acumu1ativo sobre
as propriedades do solo e
o rendtmento da sucessão
cultural trigo e soja.
Avaliar o comportamento de
tipos de adubo fosfatado
de diferente teor de P so
luve19 como fonte de fõS
foro para adubaxão Ilcorre
tiva", manutençao ou de
cultivo~ na sucessão cul
tural trigo~ S0j~.

Carazinho
Passo Fundo

Coxi1ha
Chiapetta



NQ do Ex
perirnento

rlQ rle Ex NQ de Tra N9 d~
perimento tamentos- Parcelas

Competição entre arlu
bos fosfatados e seus
efeitos sobre as pro
priedades do solo e õ
rendimento das cu1tu
ras na sucessão Triqõ
-Soja
Ca1ihração de metodos
de análise do sol~ pa
ra o sisteMa de cu1ti
vo Trigo e Soja, no
Planalto Riograndense

Levantamento e avalia
ção de resultados 00
tidos no Sul do Brã
si1 com ca1cárioxfôS
foro na sucessão Tr;
90 e Soja
Eficiência ~e fontes
de nitrooênio de 1ibe
ração 1enta, na C1.lltü
ra do Trigo.
Eficiência da aduba
ção fo1iar na cultura
do Trigo.

Eficiência da aduba
ção em sistemas de OJT
tivo na sucessão Tr;
go e Soja

Determinação da eficiência
relativa de diversos tipos
de adubo fosfata~o, corno
fonte supridora de fósforo.

Calibrar métodos de anã1i
se de solo, com ênfase es
pecia1 ao fósforo "dispon;
veF e a disponibil idade de
potássio do solo, em rela
ção ao sistema de cultivõ
trigo e soja.
Fazer um levantamento dos
pri nci pa is trabalhos de ca 1
cário e fósforo nas cu1tu
ras do trigo e da soja, rea
1izados no RS e se e ~va 1iã
ção dos resultados obtido~
I\valiar a eficiência de fon
tes de nitrogênio de 1ihera
ção lenta para cultura dõ
trigo.
Determinar a eficiência de
adubos foliares, aplicados
em n;veis de fertilidade,
em diferentes epocas e do
ses9 no rendimento do tri9o.
Testar metodos de apl icação
de fertilizantes em siste
mas de manejo do solo na
sucessão trigo-soja sob o
aspecto de rendimento das
culturas e recuperação dos
fertilizantes aplicados.

cr.!PTRIGO
(Casa de ve
qetação) -



NQ do Ex
perimento

Determinação do efeito Determinação do efeito re
residual simples e acu sidual simples e acurnulatT
mulativo da adubação e vo da adubação e calagem sõ
ca 1agem sobre as pro bre as propri edades do so 1o
priedades do solo e õ e o rendimento da sucessão
rendimento das cultu triqo e soja) com ênfase a
ras, na sucessão Trigo avaliação da disponibilida
e Soja. de de potassio nos princT

pais tipos de solo. -
Determinação do efeito ré
sidual simples e acumlJlatT
vo da adubação e ca 1agem ~
bre as propriedades do sõ
1t) e refl exos sobre o desen
volvimento das culturas
(tecnica de micro-parcela~
cultivo intensivo).
Determinar o efeito resi
dual simples e acumulativõ
de nlveis de calcario so
bre as propri edades do so lõ
e o rendimento da sucessão
cultural trigo e soja.

Determinação do efei
to residual simples e
acumulativo de cala
gem sobre as proprie
dadas de solo e o ren
dimento das culturas:
na sucessão Tri~o::;50
ja

Determinação das cur
vas de resposta a NP~
na sucessão Trigo e 50
ja

Determinar o efeito resi
dual de nlveis 1e calcariõ
sobre as propri edades do 50
10 e o rendimento da suces
são trigo e soja.
Determinação das curvas de
resposta a HPK~ na suces
são trigo e soja.

,
NQ de Ex NQ de Tra N9 de
perimento tamentos- Parcelas

Passo Fundo
Cruz Alta
Julio Castilhos
l.Vermel ha
Vacaria
Chiapetta
p J~rossa

Passo Fundo
Cruz f\lta
J.Castilhos
L.Vermelha
Vacaria
Chiapetta
P.Grossa

Coxilha
(P.Fundo)

Coxilha
(P.Fundo)



NO do Ex
perimerito

Determinação das cur Determinação das curvas de
vas de resposta a NP~ resposta a NPK, na suces
na sucessão Tri go e So são triqo e soja.
ja -

Determinação do efei
to residual da pro
fundidade de ca1agem
sobre as propriedades
do solo e o rendimen',
to das culturas, na
sucessao Trigo e Soja
Competição de cu1tivl
res em diferentes n1
veis de fertilidade -

Comparação de mêtodos
de preparo do solo na
sucessão de culturas
Trigo e Soja.

Determinar o efeito da pro
fundidade de incorporação-
do ca1cãrio sobre as pro
priedades do solo e o desen
vo1vimento da sucessão trT
go e soja (ava1iaçãodosre
su1tados obtidos). -
Competição de cu1 tivares de
triao em diferentes ni
veis de fertilidade do sõ
10 (em relação a nitroge
nio) -
Competição de cu1tivares~
trigo em diferentes niveis
de fertilidade do solo (em
relação a nitrogênio)
(fase I)
Interação entre cultivares
densidade, nitrogênio, êpo
ca de semeadura, com e sem
controle de pragas e mo1ês
tias (fase III) -
Testar métodos de manejo do
solo sob o aspecto de efi
ciência e de economia, na
sucessão de culturas trigo
e soja.

P.Fundo
C.Alta
J.Casti1hos
Chiapetta
L. Vermelha
Vacaria
Ponta Grossa

NQ de Ex NQ de Tra NQ de
perirnento tanentos- Parcelas



r·lO do Ex
perimento

NO de Ex MO do Tra NQ de
perimento tamentos Parcelas Pesq. Rasp.

Estudo do sistema de
Produção Trigo e Soja

Determinação das per
das de solo e escorrT
mento de ãgua, do so
10 de Passo Fundo,soD
chuva natural, em di
ferentes condições de
manejo, para uso na
equação universal de
perda de solo.
Controle inteQrado de
Pragas e Doenças

Formação de semente ge
netica e multiplica
ção de 1inhagens. -

Estudo detalhado das inte-
rações entre os principais CNPTRIGO
fatores de produção (prepa
ro do solo, retbrno de res
tevas ca1a~em, densidade de
semeadura e ferti1idade)bem
como osefeitos diretos, na
sucessão anual Trigo + Soja
Determinação das perdas de
solo e escorrirnento de ãgu~ CNPTRIGO
do solo P.Fundo, sob chuva
natural, com diferentes con
dições de manejo, para uso
na equação universal de per
da de solo.

Reproduzir, em casa de vege CNPTRIGO
tacão. sint.omas de fitotoxT (Casa de ve
cidade do MTF. - getação)-
Quantificar as perdas causa
das pelo amassamento do trT CNPTRIGO
90, pelos pneus do trator~
em diferentes fases do ci
c10 da cultura, quando da a
p1icação de defensivos. -
Avaliar a resposta em produ CNPTRIGO
ção de grão de trigo ã ap1T rAPAR
cação de fungicidas e inse (Paranã)
ticidas. -
Obter semente necessãria pa
ra lançamento de uma linha P.Fundo
qem c/variedade. - (CMPTRIGO)
Dispor, periodicamente,de se
mente eguivalente ã catego S.Barbara
ria Çlenetica p/renovaçã2 da (Apassul)
cateqoria 0quivalente a se .
·.'::·~~":)nt~ S 1 (,? .>

Er1ei :1. Reis
Y. r;1et~la(Londri na)



fl9 do Ex
perimento

NQ ~o Ex NQ de Tra N9 de
Derimento tamerrtos Parcelas

Ava 1iação da qua 1idade
da semente atraves de
testes de vigor.

Conservação de semen
teso

Estudo de época de co
lheita de semente de
trigo.

Tratamento de tPmen
tes com fungicidas. -

Dispor de semente pl testar Ijui
as linhagens nos ensaios de (Cooperativa)
competição e pl utilização
em outros trabalhos de pes
quisa. -
Completar informações da anã
lise de germinação sobre ã CNPTRIGO
Qualidade da Semente.
Estabelecer parâmetros de vi
~or e relacionar resultados
de laboratório elo comporta
mento sob condições de cam
po.
Avaliar influência do vigor
sobre o desenvolvimento e
produção sob condições de
campo.
Indicar teores de umidade se
guros pl conservação da se CNPTRIGO
mente de triQo.
Estudar variações na Quali
dade de semente em função de
diferentes teores de umida
de e tipos de embalagens. -
Avaliar efeitos das condi
ções de conservação sobre õ
desenvolvimento das plantas
e produção.
Avaliar a qualiôade da se
mente de tri go de acordo com CNPTRIGO
diferentes epocas de colheita,
inclusive medir efeitos so
bre a prodúção.
Avaliar o estado sanitário
da semente rietri go. Avaliar CNPTRIGO
efeitos do tratamento de se
mente.
Indicar fun~icidas para tra
tam;n~o ~f sem2ntes.



NQ do Ex
perimento

NO de Ex NQ de Tra NQ de
perimento tament9s- Parcelas

Estudo de rotação de Determinar o efeito das CNPTRIGO
cultivos rotações e comparã-las am~s efeitos da cultura iso

lada, visando determinar
novas opções para o triti
cultor, es~ecialmente em
função da epoca de colhei
ta do trigo. -
Determinar o efeito das su
cessões continuas visando CNPTRIGO
verificar seus efeitos em
relação a fertilidade do
solo, invasoras, doenças
e pragas, procurando de
terminar economicamenterb--vas opçoes para~os 19r1cultores e subsld~ parã
o estudo de sis~' ~s.

Criação de cultivares Obter atraves de introdu
de triticale. çao, seleção e hibridaçãõ CNPTRIGO

cultivares de triticale a
daptadas às condições de
cultivo do pais, visando
proeorcionar uma novaopçao para os agricultores, especialmente onde as
cultivares de trigo não a
presentam boaestabilidãde de produtividade. -
Avaliar mais um ano o mate
ria1 em destaque no ITYN pTan CNPTRIGOtando anualmente, Vlr1fi-c~ndo em esoecial sua es
tabilidade de produtividã

~de. -
Ava1iar o comoortamento de
novas linhas 'e cultivares CNPTRIGO
estran~f;ira5,.cm comoaração
com os triros nacionais.
r"~t

, ;''''-''~''''''''''



o CNPTRIGO mantém amplo intercâmbio técnico cient{
fico com várLis instituições de pesquisa nacionais e inter-nacionais. Este trabalho ocorre por diversas formas quer s~
ja através de treinamento de pessoal intercâmbio de germo-
plasma e de informações ,técnicas ou pela utilização de con-
sultores especializados.

o CNPTRIGO esteve, através de seus t~cnicos pr~
sente a diversos congressos entre os quais:

XVII Reunião da Sociedade Brasileira de Eoono-
mia Rural, realizada em Curitiba de 27 a 30/7/75.

Seminário sobre Germoplasma a convite do "Inte!
national Board for Pla~tJG~n~tic Researches", realiz~
do em Leningrado, na U.R.S.S.

111 Reunião Anual C onjunt~ de Pesquisa de Soja,
em Porto Alegre, de 18 a 22/8/75.

Reunião da Comissão Especial para análise das
atuais recomendações dos laboratórios de análises de
solo do RS/SC.

Seminário Regional para programaç~o de traba~
lhos conjuntos de pesquisa de trigo, a s~rem d~s~nvo!
vidos noe pa{ses do Cone Sul, de 18 a 21(3/75, em Pa~
so Fundo.

Participação de reuniões para elaporação de P§
cotes. Tecnológicos. para acul tura do J trigo em Ponta P2
rã/r/fl',L ondrina/P R , Santo Ângelo/BS.

VII Reunião Anual C onjUJ:+tade Pe::!Q.uisaQ.e ,Tri-
go, realizada em Passo Fundo, em abril de 1975,

Reunião da Comissão Sul BraS~~ei~a de Pesq~i~~
de Trigo, ~ealizada em Porto Alegre,e~ abril de 1975,

Reunião da Comissão Norte Brasileira de Pes9.ul
sa de Trigo, realizada em Londrina em jan;e,irod.e 1975 ~

Partioipação do lº Curso de Treinamento de Ex~
cutivos em Pesquisa Agropecuária, coordenado pela



miffiRAPA.Os objetivos deste curso foram dar aos respog
eáveis pela administração dQ sistema brasileiro de pe~
quisas agropecuárias, condições para o desenvolvimento
pessoal, o e.ficiente trabalho em grupo e eficaz utili-
zação das técnicas de direção e coordenação,de execu-..,çao das atividades sob sua responsabilidade.

I

Reunião da CEST-PR em 7 e 8/8. Nesta reunião fQ
ram adotadas medidas visando o abastecimento de seme~
tes de trigo para as regiões norte e oeste do Param.

Reunião, nos dias 21 e 22/9, com técnicos do
Instituto de Pesquisas Hidráulicas da UFRGS e da Secr~
taria da Agricultura-RS, visa~do o estabe~ecimento de
programa conjunto de conservação de solos.

Com o objetivo de observar o andamento de en-
saios cooperativos, no per!odo de 29/10 a 9/11 Carlos
Robe+to Pierobom esteve em viagem à Argentina e Uru-
guai.

Durante o perío~o de 29/10 a 9/11 João Carlos
Moreira e Balgit Gill realizaram viag~m ao Chile e a
Argentina com a fina+idade de observar p andamento de
ensaios cooper~tivo~ e avaliar o materia~ desses lo~
cais.

Vüüta ao.Centro Internaoionaldf;l M~lhoramento
;" - ~. > - . . -. . . ,

de Milho e Trigo,.no México, por Edar Peixoto Gomes,
no período de 17/4 a 5/5/75.

3.2. Consultoria Especiali~ada
Através do Projeto da FAO, em PaSl30 Fundo, fo-

ram trazidos ao CHPTRIGO, com a finalidade de pr~star
assessoramento técnioo, os seguintes oonsultores:

ºo~elius Vau Doren, da Universidade de WiscoB
sin, EE.UU., especialista em solos, que presto'..!asse~
soramento no período de 6/3 a 7/8/75.

Lee JªckSQnAshworth, Jr, da
lifórnia, EE.UU., fitop~tologista.
CNPTRIGO de 12/9 a 27/10., .

Universidade da Ca...
Esteve junto ao

!. Walte~[endri~, da Universidade Estadual de
Vvashington, EE.UU., fitopatologi,sta, que, assessoroU
aos téonicos do Centro de 16/9 a 30/11/75.



Jorge Molina, do Centro de Investigaciones en
Tecnologia Agropecuária. (Argeritina), especialista em
conservação d~ solos, que prestou assessoramento de
21/10 a 21/11.

José Vallega, do Centro Internacional de Melhg
ramento de Milho e Trigo, fitopatologista"que asses-
sorou aos técnicos do Centro de 20 a 28/10.

Norman Borl~ug. do Centro Internacional 4e Me·
lhoramento de Milho e Trigo, do México, melhorista"
que prestou assessoramento no período de 10 a 25/11/75.

3.3. Pessoal em pós-graduação

Ariano M:oraes Prestes
Carlos Castro
José Artur Dielh
João Carlos Ignaczack
Milton Costa Medeiros
Rainoldo A. Kochann
Edson J. Iorczeski

Washington - EE.UU., PhD
Piracicaba - 9P'J~llic
Nebraska - EE.UU., 1llic
Brasflia - MBc
I!Ianitoba - Ca~dá, PhD
Wisconsin - EE.UU., PhD
Sete Lagoas - MG,

3.4. Intercâmbio de Germoplasma
Recebeu-se, para o plantio deste ano,.coleçÕes

de material dos seguintes locais: Argentina, através
do Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária; do
Chile, através da Universidade de Santiago; do Uru ..•
guai,.da Estacion Experimental Alberto Boerger; da I-
tália, através do Instituto de la Cerealicultura,. de
Roma e de Santo Ângelo de Lodigiano; da Alemanha, a-
través da Universidade Técnica de MUnique, da Secret~
ria da Agricultura da.Baviera, da Universidade de Ho-
henheim, de Stuttgart, e do México, através do CIThThIT~
e da Iuguslávia, através da Universidade de Novi Sad.

Para a realização de teste~ de fontes,de resi!
tência' ao o{dio foi recebido material de L.W.Briggle,
do,Departamento de Agricultura dos Estados U~idos; do
Dr. Leijerstom, de Svalov, ~a Suéoia e do TIr. 'Wolfe,
de Cambridge, na Inglaterra.



Em outubro foram recebidas sementesprovenien .•.,
tes do Instituto/deRecursos Genéticos Vavilov, de'I:r~

'ningrado, Rússia.
Foram atnda recebidas ,cultivares do Paraguai

com a finalidade de testes de rendimento a serem rea-
lizados em 1976, no Norte e Oeste do Paraná e Sul do
Mato Grosso, cujo objetivo principal é obte~-se info~
mação a respeito dos mesmos tendo em vista a que es-
tão sendo usados por agricultores sementes ~aquele
pais e sobre as quais se carece de informações.

4.1. Divulgação de Tecnologia
Visando difundir os resultados de pesquisa com

respeito às pragas que danificam a lavoura, o CNPTRIGO
realizou em 1975 uma Campanha de Controle ao Pulgão
nos Estados do Paraná e Santa Catarina. A Gampanha en

, .,." #v #"'Jvolveu orgaos de e~tensao, fomento.e produçao de se-
ment~s e entidades ligadas a produção de trigo, tais
como: ACARPA, OCEPAR, CTRDr, CEST, APASEM, IAPAR,
ACAPLESC, DElIrA/SC,Secretarias da.Agricultura e I Repre-
sentação Estadual da EMBRAPA dos dois Estados.

Usou-se como principal veiculo de divulgação,
reuniões com Técnicos do CNPTRIGO, além do·uso do rá-
dio e televisão, com o objetivo de obter maior alcan-

Nas palestras efetuadas foram discutidos os s~
guintes assuntos: Pragas do Trigo, seus ·d~nos à cult~
ra, resultados da pesquisa e a recomendação oficial
de controle, com inseticidas e técnicas de aplicação
inseticidas.

Com a finalidade de levantar problemas no se-
tor, que poderiam não estar sendo focalizados com a
devida atenção, foi feita nestas ocasiões Çl. apresenta

. -ção dos trabalhos em·andamento no CNPTRIGO. Foram e-
fetuadas 7 palestras, atingindo 307 técnicos de 67 ci
dades e 85 instituiçõ~s, promovendo-se desta forma. a
conscientização dos técnicos assim como a integração



de enti~ades que atuam nos diversos
oultura.

o CNPTRIGO participou da preparação' de. "Paco-
tes Tecnológicos" para regiões especificas, forma
criada pela Empresa de difundir os resultados de pes-
quisa dando-lhes um cunho prático diretamente 'adatá-
vel pelo agricultor e que resultem em seu beneficio
de forma econômica, fazendo-se presente nas reuniões
com extensionistas e agricultores na formação de Pa-
cotes Tecnológicos da Cultura do Trigo nos ~ocais de
Ponta Porã/1~, Londrina/PR, Santo 1ngelo/RS.

Com a finalidade de dar conhecimento a agricul
tores, técnicos da assitência técnica e dirigentes
de entidades ligadas à triticultura foram realizados
DIAS DE VISITA AO CA1~0, nos dias 16 e 17/10/75. Du-
rante o dia 16/10 o CNPTRIGO foi visitado por diri-
gentes de entidades relacionadas com a cultura do tr!
go e no dia i7/10 o DIA DE VISITA AO CA1~0 desti~ou7
áe : a agricultores e técnicos da rede de assil:'.tência.

4.2. Lançamento de cultivares
Por ocasião da Reunião da Comissão Sul Bra,Si-

leira de Pesquisa de Trigo foi .proposta para lança-
mento quatro linhagens de trigo, três das quais fo-
ram aoeitas pela Comissão passando a integrar as/cul-
tivares. recomendadas para cultivo no Sul do pais.

Denominadas de CNT-l, CNT~? e CNT-3 seu lan-
çamento~e deve a alta produtivida,de e bom comporta~
mento em relação às doenças ocorre~tes na região, F2
ram dist~ibuidas :para.multiplicaç~Q a produtoreS de
sementes 16715 l$:g, 25440 kg e 30580 kg de sementes
respectivamente.

CNT-l foi a que nos anos de.1912, 73 e 74 moa-,trou o melhor comportamento, alcançanç;iouma medil;tre!l
dimento 23% superior à melhor testemqnha, IAS 59.

5. Avaliação do Programa de Pesquisa
Nos dias 27 e 28 de outubro reuniram-se no CNPTRIGO



os integrantes do Conselho Assessor. Este Conselho Assessor, ,... " . .e um orgao de assessoramento a chef1a do Centro e que d~ve...,cooper~r na formulaçao das po11ticas, dos planos e dos prg
gramas de pesquisa e de difusão de tecnologia, de acordo
com normas estabelecidae pela Administração superior da
EMBRAPA.

Integram o Conselho Assessor as seguintes pess.oas:
Alvaro Santos Costa, Ari Dionisio Dalmolin, Eloi Gomes,Glau. -co Olinger, Luiz Fernando Cime Lima, Carlos Goidanich,Hen ..•
rique Stedile, Herbert Bartz, JYIarioBastos Lagos, Lüiz So~
za Lima, e 110 Soares Nogueira.

,O Conselho Assesor devera reunir-se novamente em mar-ço de 1976.
Ainda em outubro passado foi realizada a avaliação

dos.prograpm.s de pesquiela Q.o·J Centro, pelo Comitê. de Avali~
ção, composto pelos Drs. D.J. Samborski, da Estação de Pe~
quisa de Winnipeg, Canadá; J.T. Murdock, da Universidade
de Wisconsin, U.S.A.; Norman Borlé~, do CIThTIriT,México;e,
S. Borojevic, do Instituto Novi Sad, Iuguslávia.




